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Desde 1971 é tradição no Brasil que setembro 
seja lembrado como o “Mês da Bíblia”. A data foi 
escolhida pelos Bispos do Brasil em razão da fes-
ta de São Jerônimo, celebrada no dia 30, que deu 
origem também ao Dia da Bíblia.

São Jerônimo viveu entre 340 e 420 e foi secre-
tário do Papa Dâmaso, ficando encarregado de re-
visar a tradução latina da Sagrada Escritura. Essa 

versão, feita por ele, recebeu o nome de Vulgata 
(em latim, “popular”) e o seu trabalho é referência 
nas traduções da Bíblia até hoje.

No Mês da Bíblia, a Igreja convida a conhecer 
mais da Palavra de Deus, de modo a se dedicar 
às leituras. “Desconhecer a Escritura é desco-
nhecer Jesus Cristo e renunciar a anunciá-lo. Se 
queremos ser discípulos e missionários de Jesus 

Cristo é indispensável o conhecimento profundo 
e vivencial da Palavra de Deus. É preciso funda-
mentar nosso compromisso missionário e toda 
a nossa vida cristã na rocha da Palavra de Deus” 
(DA 247).

A Bíblia contém tudo aquilo que Deus quis co-
municar em relação à salvação. Jesus é o centro e 
o coração da Sagrada Escritura. 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Luciene 

Fiz uma promessa após um 
programa do Padre Alberto. 
Descobri um nódulo na ti-
reoide e tinha medo de ser 
cancerígeno. Passei a rezar 
ainda mais e beber água ben-
ta todos os dias. Minha cirur-
gia foi marcada e a realizei em 
novembro de 2021. Deu tudo 
certo e o nódulo não foi can-
cerígeno. Se tudo saísse bem 
eu realizaria esse testemunho 
através da internet, já que não 
tenho condições de ir à igreja 
em São Paulo.

Symone 

Ouvindo o Programa Encon-
tro com Cristo em que o padre 
Alberto pedia pela libertação 
dos vícios, me incluí por ser 
fumante a mais de 37 anos. 
Com muita gratidão venho 
testemunhar minha liberta-
ção deste vício sem nenhuma 
abstinência e nem recaída 
desde 2016. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira - Administração: André Ma-
tias Redação e Administração: Largo 
da Matriz de Nossa  Senhora dos Pra-
zeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Missas: De Terça a sexta às 8h e 12h;
Sábado: 12h e 19h;
Domingo: 8h, 10h (presencial e online), 
12h, 17h e às 19h (presencial);

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h(presencial e online);

Terço de Nossa Senhora pelo Brasil: 
todo primeiro sábado de cada mês, às 
15h (online e presencial)

Grupo de Oração: quartas-feiras às 
20h, presencial e online.

Horário para confissões: de terça a 
sexta-feira das 10h às 11h45.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial: Segunda à sexta-feira das 9h 
às 12h e das 13h às 17h;. Sábado das 9h 
às 14h

Telefone para informações:
(11) 4666-3619.

Protegidos pelas bênçãos de Cristo e 
pelo manto da Mãe, sigamos nossa ca-
minhada de evangelização.

Nosso país é abençoado, de uma be-
leza imensa, terras produtivas, plantas 
e animais diversos, um povo acolhedor 
que ama esse solo sagrado e vive sua 
fé de forma livre. Gosto do lado positi-
vo das coisas, ver o lado bom promove 
transformação. Quando os frutos do 
espírito tiverem mais espaço que os 
frutos da carne, alcançaremos a ple-
nitude do amor planejado por Deus. 
Para viver essa realidade precisamos 
praticar atitudes fraternas, primeira-
mente, em nossos lares.

A Palavra nos diz: “Ora, as obras da 
carne são estas: fornicação, impure-
za, libertinagem, idolatria, supersti-

ção, inimizades, brigas, ciúmes, ódio, 
ambição, discórdias, partidos, inve-
jas, bebedeiras, orgias e outras coi-
sas semelhantes. Dessas coisas vos 
previno, como já vos preveni: os que 
as praticarem não herdarão o Reino 
de Deus! Ao contrário, o fruto do Es-
pírito é caridade, alegria, paz, paciên-
cia, amabilidade, bondade, fidelidade, 
brandura, temperança. Contra estas 
coisas não há Lei” (Gálatas 5, 19 – 23). 
Continuemos nossa caminhada nesse 
solo sagrado, produzindo os frutos do 
espírito, com as bênçãos de Jesus Mi-
sericordioso e sob o manto de Nossa 
Senhora dos Prazeres, alegria que não 
tem fim.

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!

Testemunhos
Vidas Transformadas 

WhatsApp (11) 95771-2329
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Nascida em 27 de agosto de 1910, em Skopje, na 
Albânia, foi batizada um dia depois de nascer. Sua 
família pertencia à minoria albanesa que vivia no 
sul da antiga Iugoslávia. Seu verdadeiro nome era 
Agnes Gonxha Bojaxhiu. Aos dezoito anos, sentiu 
o chamado de consagrar-se totalmente a Deus na 
vida religiosa. No dia 29 de setembro de 1928, in-
gressou na Casa Mãe das Irmãs de Nossa Senhora 
de Loreto, situada na Irlanda.

O seu sonho era o trabalho missionário com os 
pobres na Índia. Cientes disso, suas superioras a 
enviaram para fazer o noviciado já no campo do 
apostolado. Agnes partiu para a Índia e, no dia 
24 de maio de 1931, fez a profissão religiosa to-
mando o nome de Teresa. Houve na escolha deste 
nome uma intenção, como ela própria dissera: a 
de se parecer com Teresa de Jesus, a humilde car-
melita de Lisieux.

Foi transferida para Calcutá, onde seguiu a car-
reira docente. Impressionava-se com o que via ao 
sair às ruas: os bairros pobres da cidade cheios de 
crianças, mulheres e idosos cercados pela miséria, 
pela fome e por inúmeras doenças. Em 10 de se-
tembro de 1946, dia que ficou marcado na história 
das Missionárias da Caridade – congregação fun-
dada por Madre Teresa – como o “Dia da Inspira-
ção”, durante uma viagem de trem ao noviciado do 
Himalaia, Madre Teresa deparou com um irmão 
pobre de rua que lhe disse: “Tenho sede!”. A partir 
disso, ela afirmou ter tido a clareza de sua missão: 
dedicar toda sua vida aos mais pobres dos pobres.

Com o auxílio do Arcebispo de Calcutá e de sua 

madre superiora, ela saiu de sua antiga congre-
gação para dar início ao trabalho missionário nas 
ruas de Calcutá. O início foi desafiador e exigente, 
mas Deus foi abençoando sua obra e as vocações 
começaram a surgir entre suas antigas alunas. Em 
1949, Madre Teresa começou a escrever as cons-
tituições das Missionárias da Caridade e, no dia 7 
de outubro de 1950, a congregação fundada por 
ela foi aprovada pela Santa Sé, expandindo-se por 
toda a Índia e pelo mundo inteiro anos mais tarde.

No ano de 1979, recebeu o Prêmio Nobel da Paz. 
Neste mesmo ano, o Papa João Paulo II a recebeu 
em audiência privada e a tornou sua melhor “em-
baixadora” em todas as nações, fóruns e assem-
bleias de todo o mundo.

Com saúde debilitada e após uma vida inteira 
de amor e doação aos excluídos e abandonados, 
Madre Teresa foi encontrar-se com o Senhor no 
dia 5 de setembro de 1997. Sua despedida atraiu 
e comoveu milhares de pessoas de todo o mundo 
durante vários dias.

Foi beatificada pelo Papa João Paulo II no dia 
19 de outubro de 2003, Dia Mundial das Mis-
sões. No dia 4 de setembro de 2016, foi cano-
nizada pelo Papa Francisco. A canonização da 
missionária foi decidida após a Igreja Católica 
ter aprovado seu segundo milagre, a “cura ex-
traordinária” de um brasileiro. Seu dia agora é 
celebrado em 5 de setembro.

Santa Teresa de Calcutá, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova
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Intenção

Pela abolição da pena de morte

Para que a pena de morte, que atenta contra a in-
violabilidade e a dignidade da pessoa, seja abolida 
nas leis de todos os países do mundo.

Reflexão

Neste mês de setembro, o Papa Francisco tem 
como intenção de oração, proposta a todos os cris-
tãos e aos homens e mulheres de boa vontade, a 
abolição da pena de morte em todos os países.

O Magistério da Igreja é muito claro em relação 
a isto: a pena de morte atenta gravemente con-
tra a inviolabilidade e dignidade da vida humana, 
uma vez que ninguém tem o poder de acabar com 
a vida de outro ser humano. Na sua mais recente 
encíclica, Fratelli tutti, o Santo Padre enquadra o 
tema da abolição da pena de morte num quadro 
mais geral, que é o do medo que gera a ameaça de 
morte por parte do inimigo. Esta opção por gerar 
medo e tensão está presente, por exemplo, na re-
cente crise da guerra na Ucrânia. Podemos ler no 
número 262:

“Devemos perguntar-nos também quanto seja 
sustentável um equilíbrio baseado no medo, quan-
do de fato ele tende a aumentar o temor e a amea-
çar as relações de confiança entre os povos. Em tal 
contexto, o objetivo final da eliminação total das 
armas nucleares torna-se um desafio, mas tam-
bém um imperativo moral e humanitário.”

Se isto acontece em nível das relações internacio-
nais, onde a resposta à crise não pode ser a ameaça 
da morte, assim também a resposta ao mal causa-
do por indivíduos não pode ser causar a sua mor-
te, como um efeito dissuasor e para que não volte a 
fazer o mesmo. E muito menos para não cair num 
desejo de vingança cega. Como diz Francisco, na 
mesma Encíclica:

“Os medos e os rancores levam facilmente a en-
tender as penas de maneira vingativa, se não cruel, 
em vez de as considerar como parte dum processo 
de cura e reinserção na sociedade” [FT, 266]. Pe-
çamos ao Senhor que toque o coração de todos os 

legisladores, para que a reparação pelo mal come-
tido ponha sempre no centro a pessoa que fez o 
mal e lhe dê a oportunidade de se reabilitar num 
caminho de arrependimento e conversão.

Oração
Pai de bondade,

que em Jesus nos deste a fonte do perdão e da mi-
sericórdia
perante toda a miséria humana,
dá-nos a coragem para nos opormos com determi-
nação
à pena de morte como castigo.

Nenhum crime, por mais aberrante que seja,
escapa ao poder da conversão e da tua infinita mi-
sericórdia.

Pedimos-te que o teu Espírito nos inspire com a 
sua sabedoria,
para que este flagelo seja eliminado em todo o 
mundo,
encontrando modos alternativos para reparar o 
dano causado
e resgatar da morte os agressores que o provocaram.

Amém.

Desafios

Dignidade humana – Refletir para mim mesmo 
como penso e ajo em relação a quem causou um 
dano grave a mim ou aos que são próximos.

Reparar o dano – Na medida das minhas possi-
bilidades, procuro reparar o dano causado, através 
da oração e da ação em situações de conflito, mes-
mo quando não fui responsável por esse dano?

Pedir perdão e perdoar – Quem são aqueles 
que necessitam que eu me aproxime para dar ou 
pedir perdão?

Humanizar – Procurar, com os meus gestos e 
palavras, que toda a situação de vulnerabilidade e 
dano que vejo à minha volta se torne mais suave e 
mais humana.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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A Santa Sé autorizou a abertura do processo de 
beatificação do padre Cícero Romão Batista, o ‘Pa-
dim Ciço’, como é conhecido por muitos de seus 
admiradores. O anúncio foi feito em 20 de agosto 
pelo bispo de Crato (CE), dom Magnus Henrique 
Lopes, ao final da tradicional missa em sufrágio da 
alma do sacerdote, no Largo da Capela do Socorro, 
em Juazeiro do Norte (CE).

“Queridos filhos e filhas da Diocese de Crato e 
romeiros de todo o Brasil, é com grande alegria 
que vos comunico nesta manhã histórica, que re-
cebemos oficialmente da Santa Sé, por determi-
nação do Santo Padre, o Papa Francisco, a carta 
do dicastério das Causas dos Santos, datada de 

24 de junho de 2022, comunicando a autorização 
para a abertura do processo de beatificação do 
padre Cícero Romão Batista, que, a partir de ago-
ra, receberá o título de ‘servo de Deus’”, anunciou 
dom Magnus Henrique.

Nascido em 1844, em Crato, Cícero Romão Batista 
realizou trabalho pastoral ao longo de seus 90 anos 
de vida, com pregações e visitas domiciliares, con-
quistando a simpatia dos católicos. É considerado 
um ‘santo popular’ por muitos fiéis nordestinos. 
Foi ordenado padre em 1870 na capital cearense 
e um “milagre” ocorrido em 1889 transformou a 
vida do religioso e da cidade. Ao participar de uma 
comunhão geral, na capela de Nossa Senhora das 

Dores, a hóstia sangrou na boca de uma fiel. Logo 
a notícia se espalhou e o fato teria se repetido em 
público várias vezes. Juazeiro passou a receber pe-
regrinos de vários lugares desde então.

Em 1894 padre Cícero foi punido com uma sus-
pensão da ordem. Dois médicos foram chamados 
para testemunhar o “milagre” e confirmaram o 
fato que só fortaleceu a crença do povo. Padre Cíce-
ro foi chamado ao Palácio Episcopal e, após inves-
tigação, a igreja não aceitou o milagre, decidindo 
puni-lo. Em 1894, foi suspenso da ordem, acusado 
de manipulação da crença popular pela Santa Sé.

Proibido de celebrar missa e inconformado com 
a situação, padre Cícero foi ao Vaticano, em 1898, 
pedir revogação da pena ao Papa Leão XIII. Saiu de 
lá com a vitória, mas o bispo não aceitou e pediu 
revisão do resultado. 

Em 1911, o distrito de Juazeiro foi elevado a mu-
nicípio e o padre Cícero foi nomeado prefeito, rea-
lizando diversas benfeitorias. Levou para a cidade 
a Ordem dos Salesianos, doou o terreno para cons-
trução do aeroporto, abriu várias escolas, entre 
elas a Escola Normal Rural, construiu várias cape-
las, estimulou a agricultura e ajudou a população 
pobre nos períodos de seca na região.

Padre Cícero morreu no dia 20 de julho de 1934, 
em Juazeiro do Norte, local que até hoje celebra 
seus feitos e obras. Em 2001, a Diocese de Crato 
constituiu uma comissão a fim de preparar uma 
revisão histórica sobre a causa de padre Cícero. 
Após cinco anos de trabalho, em 30 de maio de 
2006, uma petição foi entregue à Congregação 
para a Doutrina da Fé com a assinatura de 254 
bispos brasileiros pedindo um gesto concreto de 
reconhecimento das ações pastorais e apostólicas 
de padre Cícero no desenvolvimento da região. Em 
2014, a Secretaria de Estado da Santa Sé enviou 
à Diocese de Crato uma carta de reconciliação de 
padre Cícero com a Igreja Católica.

Com informações da  ACI Digital
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Aconteceu em julho deste ano a 61ª Romaria 
de Itapecerica da Serra à Pirapora do Bom Je-
sus, coordenada pela Comissão Organizadora 
sob a presidência de Tiago D`Alessandro. Pen-
sando nisso, o jornal O Católico entrevistou Tia-
go, visando conhecer um pouco mais da história 
desse evento tão conhecido no município. Con-
fira a seguir:

O Católico: Como e quando surgiu a Romaria?

Tiago D`Alessandro:  Existia um grupo de Itape-
cericanos que acompanhavam a Romaria de Santo 
Amaro à Pirapora e, em 1959, esse grupo combi-
nou de iniciar a Romaria de Itapecerica, saindo no 
mesmo dia e encontrando os romeiros de Santo 
Amaro no caminho, para assim chegarem juntos 
em Pirapora.

O Católico: Qual o objetivo dessa peregrinação?

Tiago D`Alessandro: A Romaria é um ato de fé 
e cada romeiro tem seu objetivo próprio: uns vão 

para agradecer a uma graça alcançada e outros vão 
para pedir.

O Católico: Quem são os responsáveis atual-
mente?

Tiago D`Alessandro: A Romaria tem um grupo 
muito grande de conselheiros, contando principal-
mente com os ex-presidentes e as antigas comis-
sões. A atual comissão:

Presidente: Tiago D´Alessandro Pereira;

Vice-Presidente: Leonor Rodrigues de Moraes;

Tesoureiros: Odair Rainha e Carolina Pereira 
Rodrigues.

O Católico: Quem pode participar? Como fa-
zer para participar?

Tiago D`Alessandro: A nossa querida Romaria 
é aberta a todos e tem vários seguimentos. Quem 
quiser ir será muito bem acolhido. Temos um gru-
po de pedestres, ciclistas, cavaleiros, charreteiros, 

motorizados e motociclistas. Nós temos uma pro-
gramação que é divulgada em cartazes que são fi-
xados nos comércios de nossa cidade, nas cidades 
vizinhas e em nossas mídias sociais (@romaria.
itapecericadaserra), que tem a programação para 
cada dia e setor.

O Católico: Em média, quantos romeiros par-
ticipam da peregrinação?

Tiago D`Alessandro: Nós estimamos que nos 
4 dias da nossa Romaria participem por volta de 
1.500 romeiros, mas na chegada desse ano, acre-
ditamos que haviam muito mais. 

O Católico: Como a pandemia afetou a Romaria?

Tiago D`Alessandro: Devido à pandemia, fica-
mos por dois anos sem realizar a Romaria. Como 
forma de manter a participação, fizemos a cam-
panha “Romaria Solidária”, arrecadando alimen-
tos e agasalhos. Assim, mantivemos a participa-
ção dos romeiros e dessa forma ajudamos
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aos que mais necessitavam.

O Católico: O que buscam os romeiros que fa-
zem o trajeto?

Tiago D`Alessandro:  A maioria dos romeiros 
buscam renovar a sua fé, manter a tradição e con-
fraternizar.  

O Católico: O destino pode variar? 

Tiago D`Alessandro:  Existem em nossa cidade 
algumas romarias com destinos diferentes, mas na 
Romaria de Itapecerica da Serra à Pirapora do Bom 
Jesus o destino sempre foi o Santuário do Senhor 
Bom Jesus.

O Católico: Depois de tantos anos, você conse-
gue selecionar um momento que mais te mar-
cou na Romaria?

Tiago D`Alessandro:  O que por muitas vezes me 
marca é ver a renovação do amor que os romeiros 
tem por esse ato de fé, ver que isso se iniciou do 
meu avô, passando para meu pai e meus tios, se-
guindo para eu e meus primos e agora podemos 
mostrar  isso para nossos filhos. Saber que estamos 
conseguindo passar para essa nova geração que 
está surgindo e esperamos que eles possam passar 
para seus filhos e netos. 

O Católico: Como foi receber a homenagem da 
Câmara Municipal?

Tiago D`Alessandro: Nós da comissão ficamos 
muito felizes. Saber que todo o trabalho que foi fei-
to para realizar a nossa querida Romaria de algu-
ma forma teve um impacto positivo para a cidade e 
principalmente para os romeiros.

O Católico: Alguma vez você precisou deixar de 
participar? Se sim, como foi para você?

Tiago D`Alessandro:  Em 2016 eu tinha operado 
e não pude ir a cavalo, que sempre foi a forma que 
vou para a Romaria, desde meus 9 anos. Devido à 
operação, fui de carro. Não é a mesma coisa, mas 
pude participar assim dessa vez. Nesses dois anos 
de pandemia, fui a pé nos mesmos dias que seriam 
realizados a Romaria. Já faz 33 anos que vou, sem 
deixar de participar em nenhum ano.

O Católico: Aqui, deixamos um espaço livre 
para que você diga o que quiser.

Tiago D`Alessandro:  Nós, da comissão organi-
zadora, agradecemos muito a todos os romeiros. 
Sabemos que a nossa querida Romaria só é reali-
zada porque existem muitas pessoas que doam seu 
tempo e se dedicam muito. Ficamos muito felizes 
em ter o Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia, a Comunidade Santa Luzias 
e todas as paróquias da nossa cidade como um ali-
cerce para nossa Romaria. Ter o padre Alberto, o 
padre Alexandre e o padre Lídio nos abençoando 
em todos nossos eventos é muito importante para 
mantermos essa tradição de amor e fé.



Ela é “o conjunto de esforços empreendidos na Igreja 
para fazer discípulos, para ajudar os homens a cre-
rem que Jesus é o Filho de Deus” (Catecismo da Igre-
ja Católica, n. 4). O catequista é necessário por ser 
um instrumento eficaz para ensinar o povo de Deus 
os conteúdos fundamentais da doutrina católica. Ele 
exerce o papel importante de transmitir a catequese 
nos seus respectivos conteúdos, métodos e estrutu-
ras, com a finalidade de falar e testemunhar Jesus 
Cristo ao catequizando.

O jornal O Católico parabeniza todos     
os catequistas!

No domingo, 28 de agosto, a Igreja Católica do Bra-
sil celebrou o Dia do Catequista, data que faz parte 
da programação do mês vocacional. Em razão a essa 
comemoração, no sábado, dia 27, os catequistas do 
Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia participaram da Santa Missa das 12h e 
depois almoçaram uma feijoada juntos, no Salão Pa-
roquial. Como lembrança, os catequistas receberam 
um porta terço.

Importância do Catequista

A catequese é fundamental na transmissão da fé. 
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Em celebração aos 200 da Independência do 
Brasil, chegou ao país em 22 de agosto o coração 
de Dom Pedro I, diretamente de Portugal, em um 
avião da Força Aérea Brasileira (FAB). Essa foi a 
primeira vez que o coração saiu de Portugal, de-
pois de cinco meses de negociação. 

A relíquia não ficará em solo brasileiro por muito 
tempo, devendo voltar ao seu país já no dia 8. O co-

ração ficará exposto em uma cripta no Itamaraty e 
escolas poderão fazer visitações durante a sema-
na. Aos finais de semana, a visitação será aberta 
ao público geral.

Dom Pedro I morreu em decorrência de tubercu-
lose, em 1834, aos 35 anos. Historiadores afirmam 
que ele pediu que o coração ficasse na cidade do 
Porto, onde passou dois anos enquanto travava 

uma guerra contra o irmão Miguel. O coração está 
conservado em formol há 187 anos.

A independência do Brasil aconteceu em 7 de se-
tembro de 1822, ficando marcada pelo grito da in-
dependência, realizado por Pedro de Alcântara (D. 
Pedro I durante o Primeiro Reinado), às margens 
do Rio Ipiranga. A partir daí, o país transformou-se 
em uma monarquia, com a coroação de D. Pedro I.
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/

